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- A população residente do Alto Minho 

decresceu 2,2% entre 2001 e 2011, devido no 

essencial ao saldo natural negativo, uma vez 

que o saldo migratório foi positivo na 

generalidade dos Municípios;  

- O território do Alto Minho em 2020 tenderá a 

perder entre 3% e 6% da população residente 

em 2010, causa e consequência de um processo 

de envelhecimento acelerado que, conjugado 

com uma diminuição das taxas de natalidade, 

tornará o Alto Minho num território mais 

envelhecido e com menos pessoas em idade 

ativa.” 

 

 

 

 

 

 

 

1- DIAGNÓSTICO SÍNTESE:  
IDEIAS-CHAVE 

(cfr. Contrato Territorial para a Empregabilidade do Alto Minho, Diagnóstico Prospetivo). 

Projeções para a estrutura etária da 
população residente no Alto Minho 

1.1- DINÂMICA POPULACIONAL  



 

 

(cfr. Estratégia & Plano Global de Ação Alto Minho 2020). 
 

1- DIAGNÓSTICO SÍNTESE:  
IDEIAS-CHAVE 

- A população residente no Alto Minho é relativamente menos escolarizada do que a população portuguesa 

na sua globalidade e do que a população da Região Norte; 

- O Alto Minho distingue-se essencialmente nos dois níveis extremos considerados: a proporção da população 

residente no Alto Minho sem qualquer nível de ensino (cerca de 22%) é mais elevada e a que atinge níveis 

de instrução ao nível do Pós- secundário/Superior (cerca de 21%) é inferior às correspondentes médias 

nacionais e para a Região Norte; 

- À imagem do país e da Região do Norte, o Alto Minho apresenta uma melhoria clara nos indicadores de 

escolarização da população jovem, independentemente do nível de escolaridade.” 

- Na educação pré-escolar, o Alto Minho apresenta um progresso notável nos últimos vinte anos, obtendo, 

em 2011, resultados bem superiores aos das médias da Região do Norte e do país.  

 

 

 

 

 

 

 

 

1.2- EDUCAÇÃO & QUALIFICAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 



 

 

1- DIAGNÓSTICO SÍNTESE:  
IDEIAS-CHAVE 

- Nos níveis de conclusão do 9º ano de escolaridade por parte de grupos etários para quem esta escolaridade 

já foi obrigatória, verifica-se que o Alto Minho é a NUTS III da Região do Norte com os melhores resultados, 

superiores à própria média nacional; 

- Nos níveis de conclusão do ensino secundário nos grupos entre os 20 e os 29 anos, os resultados no Alto 

Minho são particularmente favoráveis no grupo etário de 25-29 anos, pois esta sub-região obtém o valor 

mais elevado entre as NUTS III da região Norte, sendo mesmo superior à média nacional; 

- Nos níveis de conclusão do ensino superior por parte dos residentes entre os 25 e os 34 anos, o Alto Minho, 

apesar de quase duplicar os valores entre 2001 e 2011, fica aquém das médias da região Norte e do país; 

- A taxa de saída da escola sem conclusão do ensino secundário no grupo etário de 18-24 anos é um 

indicador próximo do utilizado à escala europeia para monitorizar a redução da saída precoce da escola, uma 

das metas emblemáticas da Estratégia Europa 2020. O Alto Minho apresenta o valor mais positivo entre as 

NUTS III da região do Norte, fruto de uma melhoria assinalável no período entre 2001 (50,1%) e 2011 

(24,7%), existindo, no entanto, ainda diversos concelhos com níveis de abandono superiores à média da 

região do norte e de Portugal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.2- EDUCAÇÃO & QUALIFICAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 



  

Taxas de conclusão do ensino secundário, 
2011 (%) 

1- DIAGNÓSTICO SÍNTESE:  
IDEIAS-CHAVE 

1.2- EDUCAÇÃO & QUALIFICAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 

Taxas de conclusão no ensino básico, secundário e superior, 2011 (%) 

- Em síntese, na Educação o Alto Minho regista, em termos gerais, melhores indicadores que os níveis médios 

regionais e nacionais, quer nos níveis de escolarização, quer no abandono escolar, embora existam situações 

específicas que carecem de melhorias significativas, como por exemplo, escolarização no ensino superior, ou o 

abandono escolar em alguns concelhos. 



1.3- INCLUSÃO SOCIAL: 
 

- A evolução da capacidade de respostas sociais no Alto Minho tem acompanhado de perto a tendência 

nacional neste domínio, quer no que se refere ao apoio a crianças e jovens, quer à população mais idosa, 

evidenciando um reforço significativo da oferta do número de equipamentos sociais e respetiva 

capacidade ao longo do período 2000-2010.  

- A única tipologia de resposta social que, no Alto Minho, não seguiu a tendência nacional foi a relativa aos 

“Centros de Atividades Ocupacionais”, cujo número de respostas decresceu e cuja capacidade se manteve 

ao longo do período em análise.”  

- Não obstante essa evolução positiva, verificam-se ainda níveis preocupantes em algumas respostas sociais, 

sobretudo, de pessoas idosas e na área da deficiência. 

- Uma problemática muito reconhecida pelos diagnósticos sociais das redes sociais é a violência doméstica, 

frisando-se a necessidade de respostas sociais às respetivas vítimas.  

 

 
(cfr. Estratégia & Plano Global de Ação Alto Minho 2020). 

 

1- DIAGNÓSTICO SÍNTESE:  
IDEIAS-CHAVE 



1.3- INCLUSÃO SOCIAL: 
 

- “A problemática das crianças e jovens em risco reporta-nos para a atividade da Comissão de Proteção de 

Crianças e Jovens em Risco. No Alto Minho estão instaladas 10 CPCJ, o que corresponde a uma cobertura 

concelhia de 100%. Em 2013, as CPCJ acompanharam 1366 processos, a mesma ordem de 

representatividade do ano anterior, sendo que 14,8% são processos reabertos. Segundo o relatório da CPCJ, 

a referenciação das crianças e jovens a esta Comissão resulta na sua maioria de casos de violência 

doméstica e Problemas Ligados ao Álcool.” 

- No Desemprego Registado, apesar de uma evolução negativa nos últimos anos, o Alto Minho continua a 

registar melhores indicadores que os níveis médios regionais e nacionais, tendo, no entanto, valores 

preocupantes, sobretudo, no desemprego dos mais jovens; 

- A taxa bruta de mortalidade ronda os 11%, estando cerca de 2 pontos percentuais acima da média do país, 

provavelmente devido a um maior envelhecimento desta população. Do diagnóstico efetuado, emerge a 

necessidade de se intervir na promoção de estilos de vida saudáveis e de envelhecimento ativo. 

(cfr. Estratégia & Plano Global de Ação Alto Minho 2020). 
 

1- DIAGNÓSTICO SÍNTESE:  
IDEIAS-CHAVE 



 

 

2.1.1- EQUIPAMENTOS E INFRAESTRUTURAS EDUCATIVAS 
 

- 29 centros escolares e 6621 alunos beneficiados; 

- “Modernização Tecnológica do Ensino, envolvendo 

o  apetrechamento tecnológico de escolas do 1º ciclo 

do Ensino Básico (quadros interativos, redes área local – 

internet, videovigilância), tendo sido  adquiridos 320 

quadros interativos. 

 

2- CICLO DE PROGRAMAÇÃO 2007-2015: PRINCIPAIS 
INICIATIVAS DA CIM E MUNICÍPIOS DO ALTO MINHO 

2.1 EDUCAÇÃO 



2.1.2- EDUCAÇÃO PARA O EMPREENDEDORISMO 
 

- Assinatura do protocolo entre a CIM Alto Minho, IPVC e Centro Educativo Alice Nabeiro/Fundação 

Delta no sentido de desenvolver a iniciativa “Educação para o Empreendedorismo nas Escolas do 

Alto Minho”, nos três primeiros níveis de ensino (pré-escolar, 1º e 2º ciclos); 

- Formação acreditada de uma amostra de 23 docentes 

- Implementação do manual em contexto escolar, envolvendo 350 alunos 

- Projeto recentemente reconhecido pela Comissão Europeia como exemplo de “boa prática”. 

 

2- CICLO DE PROGRAMAÇÃO 2007-2015: PRINCIPAIS 
INICIATIVAS DA CIM E MUNICÍPIOS DO ALTO MINHO 



 

2.2.1- CAPACITAÇÃO SOCIAL 
 

- Dinamização e acompanhamento do projeto 

“Capacitar para a Qualificação e Inovação das 

Redes Sociais do Minho-Lima” (elaboração dos 

Planos de Desenvolvimento Social dos 10 

municípios; Estruturação do Diagnóstico e Plano de 

Desenvolvimento Social Intermunicipal). 

 

- Apoio à delegação do Banco Alimentar Contra a 

Fome de Viana do Castelo, através da 

disponibilização de um armazém e instalações 

administrativas e de uma carrinha de transporte; 

 

2.2 INCLUSÃO SOCIAL 

2- CICLO DE PROGRAMAÇÃO 2007-2015: PRINCIPAIS 
INICIATIVAS DA CIM E MUNICÍPIOS DO ALTO MINHO 



2.2.2- EMPREENDEDORISMO SOCIAL 
 

- Estudo de identificação e caracterização de iniciativas de 

empreendedorismo social no Minho-Lima no âmbito da dinamização do 

projeto “Capacitar para a Qualificação e Inovação das Redes Sociais do 

Minho-Lima”; 

- Colaboração com a  Fundação AEP no desenvolvimento  de 3 workshops 

“Novas Ideias Novos Negócios” 

- Sessões de divulgação dirigidas às microempresas sobre o programa 

VALORIZAR  - Sistema de incentivos de apoio local a 

microempresas/SIALM., com cerca de 150 participantes: 45 

microempresas do Alto Minho que beneficiaram do SIALM, com um 

investimento elegível de cerca de 1.000.000 euros (19 empresas do 

sector do comercio, 18 dos serviços , 6  do turismo  e 2 da indústria).  

 

2- CICLO DE PROGRAMAÇÃO 2007-2015: PRINCIPAIS 
INICIATIVAS DA CIM E MUNICÍPIOS DO ALTO MINHO 



- A CIM Alto Minho, em estreita parceria com as principais instituições públicas, 

privadas e associativas, desenvolveu a Estratégia Integrada de Desenvolvimento 

Territorial (EIDT) “Alto Minho 2020” 

- As prioridades temáticas da EIDT “Alto Minho 2020” apresentam as seguintes 

vertentes:  

 

3- ESTRATÉGIA “ALTO MINHO 2020” 

Tornar o Alto Minho uma região mais competitiva, que cria emprego e gera riqueza 

Tornar o Alto Minho uma região mais atrativa,  para viver, visitar e investir 

Tornar o Alto Minho uma região mais conectada, ligada à Europa e ao mundo 

Tornar o Alto Minho uma região mais resiliente, capaz de se adaptar à mudança 



4- PLANO DE AÇÃO “ALTO MINHO 2020”: PROGRAMA 
DE AÇÃO – ALTO MINHO COESO E INCLUSIVO  

  

7 Iniciativas – âncora 

Promoção das condições de excelência/qualidade no ensino básico e secundário no Alto Minho 

Promoção do livro e da leitura no Alto Minho 

Promoção de comunidades saudáveis no Alto Minho 

Planeamento, dinamização e monitorização de iniciativas âncora de desenvolvimento social no Alto 

Minho 

Dinamização de operações integradas de revitalização económica, social e urbanística de zonas 

urbanas sensíveis no Alto Minho 

Preservação e valorização da memória coletiva do Alto Minho 

Melhoria da mobilidade e da intermodalidade do sistema de transportes do Alto Minho  



4- PLANO DE AÇÃO “ALTO MINHO 2020”: PROGRAMA 
DE AÇÃO – ALTO MINHO COESO E INCLUSIVO  



5.1- PRINCIPAIS PROGRAMAS DE FINANCIAMENTO PARA A INCLUSÃO SOCIAL E CAPITAL 
HUMANO 2014-2020 

 
 

5- CICLO DE PROGRAMAÇÃO 2014-2020:  
PRINCIPAIS INSTRUMENTOS DE FINANCIAMENTO 

Principais Programas de Financiamento para a Inclusão 
Social e Capital Humano 

PO Regional 
 

PO Norte 2020 

PO Temáticos 
PO Inclusão Social e Emprego (PO ISE) 

PO Capital Humano (POCH) 

PO Desenvolvimento Rural PDR 2020 

Programa para o Fundo 
Europeu dos Assuntos 
Marítimos e das Pescas 

(FEAMP)  

 PO Mar 2020 

Programas de Financiamento 
Diretos da 

Comissão Europeia 

Programa para o Emprego e a Inovação Social (EaSI)  
Erasmus + 2014-2020 

Saúde para o Crescimento 2014-2020 
Programa Europa para os Cidadãos  



5.2- PRINCIPAIS INSTRUMENTOS DE FINANCIAMENTO DO PDCT “ALTO MINHO 2020” 

 
 

5- CICLO DE PROGRAMAÇÃO 2014-2020:  
PRINCIPAIS INSTRUMENTOS DE FINANCIAMENTO 

PO 
PI 

Tipologia de Ações 

PO  
Norte 
2020 

PI 8.3 – Apoio ao Empreendedorismo (FSE) 

PI 8.8 – Apoio ao Empreendedorismo (FEDER) 

Apoio ao empreendedorismo no Alto Minho, 

nomeadamente de base social (Empreendedorismo 

Social e Promoção de Startups sociais) 

PI 9.1 – Contratos Emprego Inserção 

Contratos Emprego Inserção - Alto Minho, tendo 

em vista promover a empregabilidade de pessoas 

em situação de desemprego 

PI 9.7 – Equipamentos Sociais Apoiar a reconversão, remodelação, ampliação e 

adaptação infraestrutural da rede social e solidária 

PI 10.1 – Abandono Escolar Plano integrado e inovador de combate ao 

insucesso escolar do Alto Minho 

PI 10.5 – Equipamentos escolares Requalificação dos Equipamentos escolares de 

acordo com o mapeamento  efetuado 



5.2- PRINCIPAIS INSTRUMENTOS DE FINANCIAMENTO DO PDCT “ALTO MINHO 2020” 

 

 
 

5- CICLO DE PROGRAMAÇÃO 2014-2020:  
PRINCIPAIS INSTRUMENTOS DE FINANCIAMENTO 

PO PI Tipologia de Ações 

PO  
ISE 

PI 9.1 – Bolsa do Voluntariado 

Bolsa Especializada de Voluntariado - contribuir para 

a facilitação do desempenho do voluntariado;  

Promover de forma articulada, a valorização de ações 

de voluntariado essenciais para uma participação e 

cidadania ativas, bem como a responsabilidade social 

PI 9.1 – Cultura para Todos 

Per Artem Alto Minho- Promoção da Inclusão pela 

Arte & Cultura no Alto Minho ((i)Promoção do Livro e 

da Leitura junto dos jovens em risco e das famílias; 

(ii) Promover a intergeracionalidade; (iii) Capacitação 

social dos principais agentes criativos para 

construção conjunta de comunidades criativas 

PI 9.4 – Idade Mais 

A oferta de atividades culturais, educacionais e de 

convívio, para um envelhecimento saudável de idosos 

em exclusão social – Seniores Plus Ultra – Promoção 

do Envelhecimento Ativo no Alto Minho 

 



MUITO OBRIGADO 

Mais informações consultar: 
 

- Estratégia e Plano de Ação Global “Alto Minho 2020” 

- http://www.cim-altominho.pt/ 


